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O Problema do Transporte Privado Motorizado

A valorização do transporte privado gerou impactos negativos como dependência de fósseis, aumento dos 

gases do efeito estufa (GEE), poluição sonora, congestionamentos e acidentes (Pavone, 2015; Mounce; 

Nelson, 2019; Chen; Cassandras, 2020; Santos et al., 2021), prejudicando o meio ambiente e a qualidade de 

vida urbana (Hamurcu; Eren, 2020). Esse cenário exige evoluções tecnológicas para soluções mais

sustentáveis, rentáveis e flexíveis (Spieser et al., 2014; Atasoy et al., 2015; Santos et al., 2021).



O que é Mobilidade Compartilhada?

O conceito refere-se ao uso compartilhado de um veículo — bicicleta, carro, scooter ou outros meios —

permitindo aos usuários acessar serviços de transporte conforme a necessidade (Cohen & Shaheen, 2016; 

Turoń et al., 2019). Visa interromper o sistema de transporte atual e ajudar a criar um mais sustentável

(Ciari & Becker, 2017; Machado et al., 2018).

Soluções de mobilidade sob demanda integram o 

ecossistema de Mobilidade como Serviço (MaaS) 

(Acheampong, 2021), permitindo planejamento, reserva, 

informações em tempo real e pagamento em interface 

única (Machado et al., 2018).

Ecossistema MaaS

A mobilidade compartilhada pode ter pior desempenho 

inicial, mas com aprimoramento tecnológico e conveniência 

pode dominar o mercado (Sprei, 2018; Christensen, 1997). 

Inovações disruptivas incluem eletrificação, mobilidade 

compartilhada e automação (Sprei, 2018).’

Tecnologia Disruptiva
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Os Quatro Agentes da Mobilidade Compartilhada

Os serviços de transporte baseados em

mobilidade compartilhada podem ser

agrupados em quatro agentes principais

(Hu & Creutzig, 2020), que interagem

para moldar o novo contexto da

economia compartilhada, visando a

mobilidade urbana sustentável.

Figura 1 - Agentes da mobilidade compartilhada
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• Protocolo de Revisão 
Bibliométrica

• Buscas diretas e cruzadas

• Triagem de artigos e 
obtenção do respositório 
final

Fase 1

• Agrupamento das 
fundamentações teóricas

• Busca focalizada nos benefícios 
e dificultadades da promoção da 
mobilidade compartilhada no 
contexto da segurança. 

Fase 2 • Apontamentos de 
boas práticas em 
segurança nos 
transportes 
compartilhados 

• Aplicabilidade de 
medidas para 
minimizar os 
principais  problemas 
de segurança

Fase 3

Revisão bibliográfica narrativa em três fases (Vosgerau & Romanowski, 2014; Abreu, Barros & Santos 2021):

Fase1: Protocolode revisão com critérios de inclusão—preferência a artigos dos últimos 10 anos, enquadramentocom o objetivoe prestígio da fonte. Buscas

diretas emWeb of Science, Scopus e Google Acadêmicocom termos comoShared Mobility, Carsharing, Traffic Safety e Security, alémde buscas cruzadas nas

referências dos artigos. Triagemfinal para equilíbrio entre abrangência e relevância.

Fase 2: Reunir fundamentações teóricas com enfoque nos principais benefícios e dificuldades da promoção da mobilidade compartilhada

segurança das viagens. 

Fase 3: Identificação de boas práticas para minimizar os problemas de segurança identificados na literatura consultada.

Figura 2 – Processo Metodológico



Principais Benefícios da Mobilidade Compartilhada

VANTAGEM DESCRIÇÃO REFERÊNCIA

Redução nos custos de 
transporte pessoal

Os usuários pagam uma taxa nominal pelo tempo durante o qual alugam o
veículo; entretanto, os custos de propriedade do carro, como pagamentos,
combustível, mudanças de óleo, registro do veículo e todos os outros
custos de manutenção, são pagos pela organização que administra o
programa de compartilhamento de veículos.

Fan (2013)

Redução do 
congestionamento do 
tráfego

Os modos compartilhados têm o potencial de reduzir o congestionamento
do tráfego e a necessidade de vagas de estacionamento, ocasionando uma
diminuição do número total de veículos.

Machado et 
al. (2018)

Uso do solo mais 
eficiente e padrões de 
desenvolvimento 
urbano mais racionais

Os veículos particulares permanecem estacionados cerca de 95% do
tempo, ocupando muitas vezes grande espaço urbano. Com menos
veículos, a necessidade de estacionamento é reduzida e o uso do solo mais
eficiente é habilitado.

Fan (2013); 
UN HABITAT 
III (2016)

Melhora a conectividade 
de primeira e última 
milha com o transporte 
público

O compartilhamento de veículos pode estender a área de influência do
transporte público, potencialmente desempenhando um papel
fundamental em preencher lacunas na rede de transporte existente e
encorajar a multimodalidade para viagens de primeira e última milha, em
vez de dirigir sozinho.

Shaheen & 
Chan (2016)

A mobilidade compartilhada pode apoiar estratégias de habitação a preços
acessíveis, reduzindo potencialmente a demanda de estacionamento e
permitindo a redução dos requisitos mínimos de estacionamento em novos
empreendimentos.

compartilhamento de veículos cria outra forma de mobilidade que
usada em conjunto com os modos existentes, como trens e
permitir que os usuários usem esses modos de maneira mais

da taxa
dos veículos

taxa de ocupação média é bem inferior a 2 pessoas por veículos,
fato de os carros particulares em geral terem 4 assentos para

e o motorista. A mobilidade compartilhada aumenta
do tráfego e reduz custos externos

​​principalmente por baixas taxas médias de ocupação.

(2016
(2017)

nas
veículos

compartilhamento possibilita ainda uma redução nas emissões
. O uso de veículos com baixo consumo de combustível e

de viagens mais eficiente, causado pelo
para a redução das emissões veiculares

(2013)

mobilidade compartilhada pode criar novas oportunidades de emprego
receita com recursos subutilizados.

)

da
tráfego

menor quantidade veículos nas vias como resultados de viagens
por veículos compartilhados, consequentemente, há

no número de acidentes de tráfego e mortes e feridos
(2013)



Principais Benefícios da Mobilidade Compartilhada

VANTAGEM DESCRIÇÃO REFERÊNCIA

Melhora a 
conectividade de 
primeira e última milha 
com o transporte 
público

O compartilhamento de veículos pode estender a área de influência do
transporte público, potencialmente desempenhando um papel
fundamental em preencher lacunas na rede de transporte existente e
encorajar a multimodalidade para viagens de primeira e última milha, em
vez de dirigir sozinho.

Shaheen & 
Chan (2016)

Melhoria de aspectos 
relacionados à 
habitação

A mobilidade compartilhada pode apoiar estratégias de habitação a preços
acessíveis, reduzindo potencialmente a demanda de estacionamento e
permitindo a redução dos requisitos mínimos de estacionamento em novos
empreendimentos.

Cohen & 
Shaheen 
(2016)

Maior colaboração 
entre modos de 
transporte

O compartilhamento de veículos cria outra forma de mobilidade que pode
ser usada em conjunto com os modos existentes, como trens e ônibus,
para permitir que os usuários usem esses modos de maneira mais eficiente.

Fan (2013)

Aumento da taxa de
ocupação dos veículos

A taxa de ocupação média é bem inferior a 2 pessoas por veículos, apesar
do fato de os carros particulares em geral terem 4 assentos para os
passageiros e o motorista. A mobilidade compartilhada aumenta a
eficiência do tráfego e reduz custos externos desnecessários,
causados ​​principalmente por baixas taxas médias de ocupação.

UN HABITAT
III (2016);
Sun (2017)

nas
veículos

O compartilhamento possibilita ainda uma redução nas emissões dos
veículos. O uso de veículos com baixo consumo de combustível e o
gerenciamento de viagens mais eficiente, causado pelo compartilhamento,
contribuem para a redução das emissões veiculares

(2013)

mobilidade compartilhada pode criar novas oportunidades de emprego
receita com recursos subutilizados.

)

da
tráfego

menor quantidade veículos nas vias como resultados de viagens
por veículos compartilhados, consequentemente, há

no número de acidentes de tráfego e mortes e feridos
(2013)
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VANTAGEM DESCRIÇÃO REFERÊNCIA

Aumento da taxa de 
ocupação dos veículos

A taxa de ocupação média é bem inferior a 2 pessoas por veículos, apesar
do fato de os carros particulares em geral terem 4 assentos para os
passageiros e o motorista. A mobilidade compartilhada aumenta a
eficiência do tráfego e reduz custos externos desnecessários,
causados ​​principalmente por baixas taxas médias de ocupação.

UN HABITAT
III (2016);
Sun (2017)

Redução nas emissões 
dos veículos

O compartilhamento possibilita ainda uma redução nas emissões dos
veículos. O uso de veículos com baixo consumo de combustível e o
gerenciamento de viagens mais eficiente, causado pelo compartilhamento,
contribuem para a redução das emissões veiculares

Fan (2013)

Aumento do 
desenvolvimento 
econômico 

A mobilidade compartilhada pode criar novas oportunidades de emprego e
gerar receita com recursos subutilizados.

Cohen &
Shaheen
(2016)

Aumento da segurança
de tráfego

A menor quantidade veículos nas vias como resultados de viagens mais
eficientes por veículos compartilhados, consequentemente, há uma
redução no número de acidentes de tráfego e mortes e feridos

Fan (2013)
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VANTAGEM DESCRIÇÃO REFERÊNCIA

Aumento da segurança 
de tráfego

A menor quantidade veículos nas vias como resultados de viagens mais
eficientes por veículos compartilhados, consequentemente, há uma
redução no número de acidentes de tráfego e mortes e feridos

Fan (2013)

Quadro 1 – Benefícios da mobilidade compartilhada



Segurança contra Atos Não Intencionais (Safety)

Problemas em atos não intencionais derivam do desequilíbrio entre via, veículo, ser humano e meio

ambiente (Bottesini, 2010). Usuários tornam-se vulneráveis ao violar normas ou se distrair com 

multitarefas, cuja prevalência varia conforme idade, sexo, etnia, presença de passageiros e contexto da via 

(Huemer et al., 2019). A manutenção da segurança coletiva exige atitude vigilante de motoristas, pedestres

e ciclistas. Como contramedida eficaz, destaca-se a educação para o trânsito (Ando et al., 2020).

Condição Técnica dos Veículos
Falta frequente de equipamentos, desde fluido de lavagem do 

para-brisa até triângulo de advertência e equipamentos de 

emergência (Turoń et al., 2019).

Distração e Fadiga
Distrações por celular, música, passageiros e anúncios; fadiga 

física e mental reduz capacidade de atenção e processamento de 

estímulos (Bottesini, 2010).

Habilidade e Desempenho
Habilidade desconhecida em serviços como Uber; desempenho 

insuficiente quando a demanda supera os limites cognitivos e 

sensoriais do motorista (Turoń et al., 2019; Bottesini, 2010).

Infraestrutura e Equipamentos Adicionais
Falha em fornecer infraestrutura para estacionamento seguro e 

falta de cadeiras infantis ou capacetes para usuários de scooters 

(Turoń et al., 2019).



Segurança contra Atos Intencionais (Security)

Atos intencionais focam na ruptura do bem material e moral, com mudança no grau de exposição de risco. 

A privacidade e segurança dos dados continuam sendo as principais preocupações entre consumidores de 

mobilidade (Shaheen et al., 2016). O usuário necessita se sentir protegido para desenvolver fidelidade ao 

sistema, sendo responsabilidade da empresa e do governo garantir segurança moral e material (Hu & 

Creutzig, 2020).

Privacidade de Dados

Compartilhamento de informações pessoais, geolocalização e 

dados financeiros pode configurar grave violação de 

privacidade, limitando a entrada de novos usuários (Turoń et al., 

2019; Freudiger et al., 2012).

Identificação e Cadastro

Rastreabilidade do motorista (nome, foto, habilitação) atenua 

percepção de insegurança. Verificação insuficiente de 

documentos é ponto crítico (Acheampong, 2021; Turoń et al., 

2019).

Botão de Pânico e Contatos

Usuários desejam botões de segurança para pedir ajuda 

ativamente. Compartilhamento de localização com familiares é 

estratégia crescente (Schuß et al., 2021).

Câmeras e Violência de Gênero

Câmeras internas e externas coíbem assaltos. Mulheres 

preferem dirigir sozinhas ou com outras mulheres por medo de 

violência, reduzindo potencialidades do sistema (Schuß et al., 

2021; ITF, 2018).



Discussão: Caminhos para uma 
Mobilidade Mais Segura
A segurança é a chave para a confiança nas empresas de mobilidade compartilhada (Hu & Creutzig, 2020). 

A plataforma deve ser segura o suficiente para evitar que informações privadas sejam avaliadas e rotuladas

por terceiros maliciosos. A sinergia entre todos os agentes é indispensável para maximizar os benefícios no 

ambiente urbano.

Papel do Poder Público

Regulamentar proteção ao consumidor, definir padrões de licenciamento 

— abrangendo segurança e responsabilidade de veículos, condutores e 

empresas — e estabelecer sanções para condutas impróprias (Cohen; 

Shaheen, 2016). Iniciativa público-privada pode exigir que empresas 

destinem parte dos lucros a campanhas educativas.

Campanhas Educativas

Para usuários com pouca ou nenhuma medida de segurança individual, 

recomenda-se campanhas amplamente divulgadas em outdoors e meios de 

comunicação online e offline (Huemer et al., 2019), abordando: (i) riscos de 

distrações e como evitá-los; (ii) efeitos benéficos dos equipamentos de 

segurança; e (iii) lógica das regras de trânsito para evitar trajetórias 

conflitantes no espaço e no tempo.



Discussão: Caminhos para uma 
Mobilidade Mais Segura

Figura 3 – Campanhas visando à segurança na mobilidade compartilhada



Considerações Finais
A mobilidade compartilhada representa um desafio e uma oportunidade sem precedentes para a vida 

urbana. A segurança nesses sistemas é definida como o estado de proteção contra danos físicos, psicológicos 

ou materiais. A qualidade da segurança e a redução de acidentes dependem de avanços na engenharia e no 

controle do comportamento de condutores e usuários, sendo a análise complexa devido a fatores como erro 

humano, falhas veiculares e precariedade das vias.

Segurança de Dados

Entrave crítico: empresas devem garantir 

privacidade das informações dos usuários para 

evitar acessos indevidos e danos por terceiros.

Adaptação Legal

É imperativo que as diretrizes legais sejam 

adaptadas às novas tecnologias e serviços de 

mobilidade compartilhada.

Pesquisas Futuras

Sugere-se estudos de caso no contexto 

brasileiro — ainda carente de dados específicos 

— e revisões focadas em impactos ambientais, 

congestionamentos e perfil tecnológico dos 

usuários.
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